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REFERÊNCIAS

RESULTADOS ESPERADOS
 A realização dessa pesquisa, poderá dar uma 

destinação mais adequadas aos resíduos ao propor a 

conversão dos mesmos em bioetanol, tornando esse 

projeto de grande relevância ambiental, social e 

econômica, pois evidenciará o potencial de conversão 

dos resíduos, que antes seriam descartados e com 

nenhum valor econômico, em um biocombustível com 

alto valor agregado e de alta demanda no mercado. 

Além de contribuir para o aumento de acervo 

bibliográfico sobre o tema e o objeto de estudo, 

servindo de referência para trabalhos futuros.

OBJETIVO

Aquisição da Amostra

Os resíduos do umbu (casca e caroço) devem 

ser recolhidos, secos e triturados para as 

análises.

Pré-tratamentos na Biomassa

Três rotas de pré-tratamento serão avaliadas: 

Tratamento químico, tratamento físico e 

tratamento químico-enzimático. 

Avaliação de Uso Potencial
Três métodos serão utilizados: a obtenção do 

etanol lignocelulósico, a estimativa do potencial 

de conversão em bioetanol e o cálculo do 

Biotechnological Valorition Potencial Indicator 

(BVPI) (Duarte, 2007).

MATERIAIS E MÉTODOS
 No esquema abaixo, estão apresentadas as etapas 

necessárias para a avaliação do uso potencial do 

caroço do umbu na obtenção de etanol lignocelulósico:
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 Os biocombustíveis são produzidos a partir de

material vegetal que não sofreu processo de

fossilização, sendo uma das alternativas mais

promissoras quando se trata de reduzir os impactos

gerados por combustíveis fósseis. Estes podem ser

produzidos a partir de açúcares facilmente

fermentescíveis, disponíveis em fontes alimentares

como: milho, beterraba, cana-de-açúcar, dentre outros.

Contudo, a produção mais indicada – que não

redireciona a produção de alimentos para a geração de

energia – é a partir de materiais lignocelulósicos como

os resíduos da biomassa: palha, sabugo, cascas, dentre

outros. Assim, utilizam a planta em sua forma integral,

apresentando então vantagens em termos energéticos e

de uso da terra.

Dentre esse grupo de biocombutíves, está o

bioetanol. A forma de obtenção do bioetanol se dá de

três maneiras, porém a via fermentativa é a forma mais

econômica de produção do etanol devido ao grande

número de matérias primas naturais disponíveis para

sua obtenção (Lima et al, 2001).

A perspectiva de esgotamento de fontes não-

renováveis e as pressões de preços, aliadas à

preocupação de natureza ambiental contribui para o

crescimento da atenção de diversos pesquisadores,
empresas e governos aos biocombustíveis.

Produzir e avaliar a obtenção do etanol lignocelulósico 

obtidos após os tratamentos do caroço de Umbu.
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